
 

BDS BRASIL - CHAMADO À MOBILIZAÇÃO POPULAR POPULAR  

É HORA DE ROMPER COM O APARTHEID ISRAELENSE. SE NÃO AGORA, QUANDO? 

Há 40 anos, em 9 de agosto de 1985, o Brasil editou o Decreto 91.524, que estabeleceu 
restrições às relações econômicas, culturais e esportivas com a África do Sul do apartheid, 
incluindo o embargo de petróleo e armas. Sob pressão da sociedade civil organizada, este 
decreto representou um posicionamento firme do Estado brasileiro contra um regime racista 
que cometia crimes contra a humanidade 

Hoje, diante do genocídio em curso contra o povo palestino e do regime de apartheid 
imposto por Israel, exigimos que o Brasil repita sua posição histórica e rompa suas 
relações com o regime opressor. 

📢 De 07 a 10 de agosto, convocamos uma jornada nacional de mobilizações, com o 
objetivo de: 

●​ Denunciar as relações comerciais, militares e energéticas entre o Brasil e o regime 
israelense; 

●​ Pressionar o governo federal a decretar, como mínimo, embargo militar e 
energético a Israel, seguindo o exemplo de 1985; 

●​ Estabelecer paralelos históricos entre o apartheid sul-africano e o apartheid 
israelense, ampliando a consciência popular sobre a continuidade da luta 
anticolonial; 

●​ Promover a apresentação coordenada de projetos de lei municipais e/ou 
estaduais, visando proibir compras públicas de armamentos e produtos provenientes 
de assentamentos ilegais israelenses. 

🔻 Próximos passos e ações sugeridas: 

No dia 06/08 será realizado um Ato na USP pelo rompimento de relações comerciais. Nessa 
esteira, chamamos para que em todo Brasil sejam realizadas mobilizações de 07 a 10/08. 
Algumas das ações sugeridas: 

• Marchas e interrupções pacíficas em diversas cidades​
• Ações em frente aos escritórios do Itamaraty, sede da Petrobrás ou empresas 
cúmplices​
• Panfletaços, ocupações simbólicas e ações de comunicação​
• Apresentação simultânea de projetos de lei por vereadoras/es e deputadas/os solidários 
à causa palestina (modelo disponível) 

📌 É hora de agir! Cada cidade, cada organização, cada indivíduo pode somar força nessa 
campanha. Reafirmamos que não há neutralidade e inércia possível diante de apartheid 
e genocídio. Por sanções já! Pelo fim do genocídio na Palestina!​
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1980-1989/1985-1987/d91524.htm

